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Exposição “Flores que 
Contam” une arte e 

história em noite especial 
no Museu de Holambra

Prefeitura de Itapira 
abre cadastro para 

artistas interessados na 
Festa de Maio 2026
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servidores
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nas Chácaras Alvorada
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entregue oficialmente 
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Tiradentes

Mogi Guaçu inaugura nova subsede da Guarda Civil 
Municipal nas Chácaras Alvorada
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Na tarde de sex-
ta-feira, dia 17 de 
abr i l ,  o  prefe i to 
Rodrigo Falsetti, o 
vice-prefeito Major 
Marcos Tuckuman-
tel e demais autori-
dades inauguraram 
a nova Subsede da 
Guarda Civil Mu-
nicipal, nas Chá-
c a r a s  A l v o r a d a , 
denominada como 
Inspetor Elizeu dos 
Santos, servidor de 
39 anos de serviços 
prestados à cidade 

e  que faleceu há 
quatro anos. 

O ato de inau-
g u r a ç ã o  c o n t o u 
com a presença do 
deputado Barros 
Munhoz, de vere-
adores, da equipe 
da Secretaria  de 
Segurança Pública 
e da GCM.

“É uma Subse-
d e  a  a l t u r a  q u e 
a  Guarda Civi l  e 
os moradores das 
Chácaras Alvorada 
merecem.

O Museu de Ho-
lambra recebeu, na 
sexta-feira (17), a ex-
posição “Flores que 
Contam”, dentro da 
programação da III 
Noite das Histórias 
Não Contadas. O 
evento reuniu artistas, 
convidados e público 
em uma experiência 
que conecta arte, me-
mória e identidade 

cultural do município.
A mostra traz obras 

assinadas pela artista 
Léia Reis em parceria 
com Aquino. As pin-
turas nasceram de um 
processo pessoal da 
artista, que encontrou 
na arte uma forma 
de expressão após vi-
venciar a chamada 
síndrome do ninho 
vazio. 

A Secretaria Mu-
nicipal de Cultura 
de Itapira abriu ca-
dastro para bandas, 
grupos e artistas in-
teressados em par-
ticipar da progra-
mação artística da 
Festa de Maio de 
2026.

O chamamento 

é voltado para du-
plas, bandas, grupos 
musicais, além de 
artistas de dança e 
teatro, com o objeti-
vo de ampliar a par-
ticipação cultural 
no evento e oferecer 
espaço para divul-
gação de trabalhos 
locais. 

A Câmara Mu-
nicipal  de Santo 
Antônio de Posse 
aprovou, durante 
Sessão Ordinária 
realizada na segun-
da-feira (13), uma 
série de projetos, 
com destaque para 
a  atual ização do 
Estatuto dos Ser-
vidores  Públicos 
Municipais.

Entre as princi-
pais mudanças está 
a ampliação da li-
cença paternidade 
para 20 dias, me-
dida que busca ali-
nhar o município às 
legislações mais re-
centes e reconhecer 
a importância da 
participação do pai 
nos primeiros dias 
de vida da criança.

Na tarde de sexta-
-feira, dia 17 de abril, 
o prefeito Rodrigo 
Falsetti, o vice-pre-
feito Major Marcos 
Tuckumantel e de-
mais autoridades 
inauguraram a nova 
Subsede da Guarda 
Civil Municipal, nas 
Chácaras Alvorada, 
denominada como 
Inspetor Elizeu dos 

Santos, servidor de 
39 anos de serviços 
prestados à cida-
de e que faleceu há 
quatro anos. O ato 
de inauguração con-
tou com a presença 
do deputado Barros 
Munhoz, de verea-
dores, da equipe da 
Secretaria de Segu-
rança Pública e da 
GCM.

Na manhã de quin-
ta-feira, dia 16, auto-
ridades municipais, 
técnicos da Prefeitura 
de Amparo, represen-
tantes de conselhos e 
entidades assistenciais 
e sociedade civil acom-
panharam a Audiência 
Pública do Protocolo 
Unificado de Atendi-
mento a Crianças e 
Adolescentes Vítimas 
ou Testemunhas de 
Violência. O encontro 

ocorreu no Plenário 
da Câmara Municipal 
de Amparo. Na apre-
sentação, a assistente 
social Gabriela Vilione, 
falou de todo o traba-
lho para a execução 
do protocolo. Para a 
elaboração do proto-
colo, a comissão con-
tou com 12 meses de 
trabalho, 27 reuniões 
online e presenciais e 
32 horas de capacita-
ção à rede.

Em função do Ponto 
Facultativo da próxima 
segunda-feira, dia 20, e 
do Feriado de Tiraden-
tes, terça, dia 21, confira 
como serão os atendi-
mentos dos serviços es-
senciais da Prefeitura de 
Jaguariúna, que funcio-
narão em esquema de 
plantão. Os setores pú-
blicos retomam o aten-
dimento em sua normali-
dade na quarta-feira, dia 
22, às 8h.
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Em meio à correria 
do dia a dia, uma sen-
sação tem se tornado 
cada vez mais comum: 
o cansaço constante.

Acordar já cansado, 
pegar o celular antes 
mesmo de levantar, 
começar o dia com a 
mente acelerada, pen-
sando em tudo o que 
precisa ser feito. O dia 
mal começou e já pare-
ce que estamos atrasa-
dos. Seguimos assim, 
pulando de uma tare-
fa para outra, tentan-
do dar conta de tudo, 
até que chega a noite 
-  e, mesmo exaustos, a 
mente não desacelera.

Dormimos, mas não 
descansamos. Para-
mos, mas não desliga-
mos. Por quê?

E, aos poucos, esse 
cansaço vai deixando 
de ser algo pontual e 
passa a fazer parte da 
rotina. Como se fosse 
normal viver assim.

Mas será que é mes-
mo?

Talvez o problema 
não esteja apenas na 
falta de organização, 
disciplina ou força de 
vontade. Talvez este-
ja também no ritmo 
que estamos tentando 
sustentar, um ritmo 
que muitas vezes, não 
respeita os limites do 
nosso corpo e da nossa 
mente.

Vivemos em uma 
realidade que exige 
atenção constante. São 
informações contínu-
as, demandas simul-
tâneas, cobranças ex-
plícitas e silenciosas. 
Mesmo nos momentos 
de pausa, seguimos co-
nectados, responden-
do mensagens, con-
sumindo conteúdo, 
antecipando tarefas. O 
cérebro, que precisa de 
intervalos para se re-
cuperar, muitas vezes 
não encontra espaço 
suficiente para isso.

Sem perceber, po-
demos manter a mente 
em um estado prolon-
gado de alerta.

E isso tem um custo.
O que muitas ve-

zes chamamos apenas 
de “cansaço” pode, 
na verdade, estar re-
lacionado a um nível 
elevado de desgaste 
mental e emocional. 
Um tipo de fadiga que 
não se resolve apenas 
com uma boa noite de 
sono, porque envolve 
não apenas o corpo, 
mas também a forma 
como estamos vivendo 
e lidando com as de-
mandas do dia a dia.

Do ponto de vista 
da psicologia, sabemos 
que o cérebro humano 
não foi projetado para 
lidar com estímulos 
constantes sem pausas 
adequadas. Ele precisa 
de momentos de des-
canso, de silêncio e de 

recuperação. Quando 
isso não acontece, é 
comum que surjam si-
nais como dificuldade 
de concentração, irri-
tabilidade, sensação 
de sobrecarga e difi-
culdade para relaxar.

Esses sinais não de-
vem ser ignorados.

No entanto, é im-
portante compreender 
que cada pessoa vivên-
cia essas experiências 
de forma diferente, e 
nem todo cansaço in-
dica, necessariamente, 
um quadro de adoeci-
mento. Ainda assim, 
quando esses sinto-
mas persistem por um 
período prolongado e 
começam a impactar 
a qualidade de vida, 
torna-se fundamental 
buscar uma avaliação 
profissional.

Talvez o ponto mais 
delicado seja este: es-
tamos nos acostuman-
do a viver cansados.

O que antes poderia 
ser entendido como 
um sinal de alerta, 
hoje, muitas vezes, 
é interpretado como 
parte natural da roti-
na. Como se viver no 
limite fosse esperado, 
ou até necessário.

Mas não deveria ser.
Ao mesmo tempo, 

é importante reconhe-
cer que não se trata 
apenas de escolhas in-
dividuais. Vivemos in-
seridos em contextos 
sociais, profissionais e 
culturais que também 
influenciam direta-
mente a nossa saúde 
mental. Isso não eli-
mina a nossa respon-
sabilidade sobre o au-
tocuidado, mas amplia 
a compreensão sobre 
o que estamos enfren-
tando.

Talvez seja o mo-
mento de parar e ob-
servar com mais aten-
ção. Não apenas o 
quanto estamos fazen-
do, mas como estamos 
vivendo.

Porque, muitas ve-
zes, o problema não 
está apenas no excesso 
de tarefas, mas na au-
sência de pausas.

E o que parece ape-
nas cansaço pode ser, 
na verdade, um sinal 
importante de que algo 
precisa ser ajustado.

Talvez não seja ape-
nas sobre descansar 
mais.

Talvez seja sobre 
viver de forma mais 
consciente, respei-
tando os limites que 
o nosso próprio corpo 
e a nossa mente estão 
tentando nos mostrar. 
Pense, o que meu cor-
po e minha mente es-
tão tentando me falar 
que eu ainda não parei 
para escutar? Escolha 
parar, se olhar, se ou-
vir, se cuidar, vai valer 
apena!

Por Eduardo Ar-
melin*

Sonhar com a casa 
própria. Com o carro. 
Com o emprego dos 
sonhos. Com uma 
família. Todos es-
ses sonhos são fáceis 
de reconhecermos. 
Aprendemos desde 
pequenos que temos 
papéis a cumprir no 
mundo que adentra-
mos, achando que 
aquele é o manual 
de sobrevivência ou 
o mapa do que deve 
ser feito durante 
nossa estadia.

Mas como pode 
algo tão ordinário 
passar despercebi-
do? Quando foi que 
trocamos o sonho de 
vivenciar pela von-
tade de  adquirir? 
Hoje em dia não se 
fala mais em viver, 
mas  sim em com-
prar. Meu sonho era 
comprar uma casa. 
Meu sonho era uma 
viagem para a Eu-
ropa. Desde quando 
monetizamos os so-
nhos e fizemos eles 
se tornarem tão in-
significantes?

Talvez você este-
ja se perguntando: 
o que tem de erra-
do nisso?  É algo  tão 
comum que nossas 
células se acostuma-
ram com essa pos-
tura e ficou difícil 
observar  a questão  a 
olho nu.

O maior proble-
ma é que comprar 
libera endorfina e 
dopamina, gerando 
uma sensação tem-
porária de prazer, 
euforia e alívio do 
estresse.  Desta for-
ma, sabemos que um 
sonho não é algo que 
se conquista fazendo 
uma visita ao super-
mercado, mas que é 
construído e  traba-
lhado. Isso leva tem-
po e não acaba quan-
do o Pix é enviado. 
Associamos o sonho 
a subir uma monta-
nha,  nos  projetamos 
hasteando a bandei-
ra como se estivés-
semos na lua para 
dizer: aqui cheguei. 

Olhem para mim.
É bem possível 

que tudo isso seja 
uma  farsa  mesmo. 
Não a lua, mas como 
operamos.  Como 
vemos os sonhos, 
que se tornaram um 
fardo de estresse, 
sacrifício e dificul-
dade, que  só a “con-
quista” dele pode 
comprar sua paz e 
alegria. Quando,  na 
verdade,  os sonhos 
são coisas pessoais e 
que envolvem aquilo 
que você faz por pai-
xão.

Algo que se torna 
libertador quando 
descobrimos que a 
busca pelos sonhos é 
feita de ciclos indivi-
duais, que se cruzam 
com os caminhos de 
nossas vidas. Tudo 
isso porque o so-
nho não nos abando-
na, ele é aquela voz 
que nos impulsiona a 
experimentar a exis-
tência com a  leveza 
que deveria ser.

Sonhar não é fi-
car de olhos aber-
tos,  contemplando o 
céu, rindo à toa. Mui-
to menos é uma caça 
a medalhas e tapi-
nhas nas costas, para 
ter sua injeção sema-
nal de endorfina ou 
dopamina.

Os sonhos, na ver-
dade, são atemporais. 
Quando internaliza-
mos isso, passamos 
a  senti-los  e  expe-
rienciá-los,  cer-
cando-nos  de uma 
sensação de prazer 
indescritível em que 
não existe  distinção 
entre antes, duran-
te ou depois. Tudo é 
uma grande experi-
ência, um sentimen-
to de gratidão e reco-
nhecimento interno 
que é duradouro e 
que levamos até o fim 
de nossa viagem.

* Eduardo  Ar-
melin  é autor do li-
vro  Na Estação  que 
Paramos, uma ficção 
que levanta debates 
sobre a imprevisibi-
lidade do futuro, a 
importância da espe-
rança e o poder dos 
sonhos.

*Thaís Vieira de 
Souza

A trajetória das 
nações é frequente-
mente moldada pelo 
conflito entre a rea-
lidade objetiva dos 
fatos e as narrativas 
construídas pelo po-
der. No Brasil, uma 
dessas dinâmicas 
reside na “Política 
de Segredo”. 

A estratégia ro-
busta de Portugal 
em controlar a in-
formação garantia 
sua exclusividade 
nas navegações. 
Esse controle foi re-
forçado após a des-
coberta do Brasil e 
da tal engenhoca de 
Gutenberg, que pos-
sibilitaria a “rápida” 
disseminação do co-
nhecimento. Logo, a 
metrópole tratou de 
proibir oficinas ti-
pográficas e vetou a 
alfabetização de sua 
preciosa colônia. 

Enquanto a Es-
panha permitia 
gráficas no Peru e, 
posteriormente, uni-
versidades em suas 
colônias, Portugal 
ergueu uma barreira 
intelectual como fer-
ramenta de contro-
le, impedindo que a 
população tomasse 
consciência de sua 
própria força social 
e econômica. A bar-
reira arrastou o atra-
so educacional por 
séculos. Em 1800, 
a alfabetização por 
aqui mal atingia 2%, 
enquanto nos EUA 
a taxa masculina já 
era de 70%. 

A verdade é que a 
cultura forma uma 
base tão sólida que 
seus ecos ressoam ao 
longo dos séculos. A 
ignorância estrutu-
ral, instituída no iní-
cio da nossa história, 
exerce influência até 
hoje e, tal como uma 
maldição, torna o 
povo presa fácil do 
populismo, dada a 
baixa capacidade de 
avaliar o custo real 
de medidas seduto-
ras dos governantes. 
Historicamente, es-
sas decisões levaram 
ao empobrecimento 
do país. 

Mas não é só a ig-
norância que fragi-
liza nações. A falta 
de planejamento de 
longo prazo abre es-
paço para escolhas 
baseadas apenas no 
presente — cheias 
de boas intenções, 
mas economica-
mente danosas. O 
Brasil é endemica-
mente imediatista, 
comportamento que 
resulta em má alo-
cação de recursos 
públicos. Por exem-
plo, o descontrole 
das contas e a baixa 
produtividade são 
“irmãos siameses da 
inflação”. 

O crescimento do 
Brasil mostrou-se 
medíocre pela au-
sência de visão es-
tratégica. Os ciclos 
do açúcar, ouro e 
café foram apenas 
réplicas do extrati-
vismo imposto por 
Portugal. Com um 
plano e visão de fu-
turo, estes teriam 
sido muito mais ex-
pressivos. 

Estas novas in-
formações sobre o 
passado ajudam a 
recalcular a rota. Se 
a ignorância progra-
mada e o imediatis-
mo são os grandes 
entraves, a solução 
viria da correção de 
pelo menos um des-
ses pilares: a educa-
ção. O Brasil ainda 
não viveu seu ciclo 
educacional de cres-
cimento, o que per-
mitiria crescer 5% 
ao ano por duas dé-
cadas. 

Dizer que o Brasil 
foi programado para 
a ignorância é mais 
que atrevimento, é 
uma tentativa deses-
perada de livrar uma 
nação da inércia 
com a força de um 
chute do canhoto do 
Roberto Carlos em 3 
de junho de 1997. 

*Thaís Vieira de 
Souza é autora de “A 
maldição da man-
dioca”, uma ficção 
econômica que re-
flete sobre o futuro 
do país e analisa as 
dificuldades cultu-
rais que impedem o 
de

Não é só cansaço: o 
esgotamento da vida 

moderna

Sua coluna semanal Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
VariedadesVariedades Variedades

Sonhar ou 
não sonhar? 

Isso não 
é uma 

aquisição

Mentiras 
históricas que 
condenaram 

nações
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Escuta Protegida é entregue oficialmente em Amparo

Semana de Fitoterapia de Campinas reúne mais 1,2 mil pessoas interessadas 
no cultivo e uso de plantas medicinais

De Amparo

Na manhã de quin-
ta-feira, dia 16, autori-
dades municipais, técni-
cos da Prefeitura de 
Amparo, representantes 
de conselhos e entidades 
assistenciais e sociedade 
civil acompanharam a 
Audiência Pública do 
Protocolo Unificado de 
Atendimento a Crianças 
e Adolescentes Vítimas 
ou Testemunhas de Vi-
olência.

O encontro ocorreu 
no Plenário da Câmara 

Municipal de Amparo. 
Na apresentação, a as-
sistente social Gabriela 
Vilione, falou de todo o 
trabalho para a execução 
do protocolo. Para a elab-
oração do protocolo, a 
comissão contou com 
12 meses de trabalho, 27 
reuniões online e presen-
ciais e 32 horas de capac-
itação à rede

As etapas dividiram-se 
em diagnóstico situacio-
nal, discussões e alin-
hamento com o comi-
tê, capacitação da rede; 
construção do fluxo e 

protocolo; supervisões 
técnicas de validações fi-
nais e Audiência Pública.  

O presente Protoco-
lo Unificado de Aten-
dimento às Crianças e 
Adolescentes Vítimas 
ou Testemunhas de Vi-
olência do Município de 
Amparo possui o escopo 
de qualificar o fluxo de 
atendimento do Sistema 
de Garantia de Direitos 
(SGD), bem como for-
talecer a rede protetiva 
para que reorganize sua 
atuação de maneira ainda 
mais técnica, humana, 

acolhedora, articulada e 
eficaz na proteção de suas 
crianças e adolescentes.

O referido protocolo 
é fruto da construção 
conjunta de toda a rede 
municipal, contanto as 
unidades públicas, as or-
ganizações da sociedade 
civil parceiras, os órgãos 
gestores, e sobretudo, 
o empenho do Comitê 
Intersetorial de Escuta 
Protegida  mediado pela 
empresa Omni Consul-
toria. Destaca-se, que o 
protocolo também se ma-
terializa para o cumpri-
mento da Lei Nº. 13.431 

de 04 de abril de 2017 que 
estabelece, normatiza e 
organiza o Sistema de 
Garantia de Direitos da 
criança e do adolescente 
vítima ou testemunha de 
violência somado à sua 
regulamentação através 
do Decreto Nº. 9.603 de 
10 de dezembro de 2018.

“O momento é de 
acolhimento e esclare-
cimento dos fatos, sem 
perguntas que levem a 
revitimização. Essa cul-
tura faz com que a vítima 
não denuncie aos órgãos 
públicos”, ressaltou a Juí-
za da Vara da Infância de 

Amparo, Fabíola Brito do 
Amaral. De acordo com 
a magistrada, a maioria 
dos casos de violência 
acontecem dentro do 
ambiente familiar.

No evento, oficial-
mente foi entregue o doc-
umento para o secretário 
de Desenvolvimento So-
cial, Direitos Humanos e 
Cidadania, Elson Batista, 
que representou o pre-
feito de Amparo, Carlos 
Alberto Martins.

Confira o documento 
completo em https://
www.amparo.sp.gov.br/
escutaprotegida/

Da Redação

A 23ª Semana de Fi-
toterapia Prof. Walter 
Radamés Accorsi foi en-
cerrada na última quin-
ta-feira (16) com partic-
ipação de aproximada-
mente 1.250 pessoas. Re-
alizado na sede da Direto-
ria de Assistência Técni-
ca Integral (CATI), em 
Campinas (SP), o evento 
reuniu profissionais da 
área da saúde, extension-
istas rurais, agricultores, 
professores, estudantes e 
cidadãos interessados em 
buscar conhecimentos 
sobre o cultivo e o uso de 
plantas medicinais.

A edição de 2026 cele-
brou os 20 anos da Políti-
ca Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápi-
cos (PNPMF) e contou 
com a reabertura do 
Horto Didático de Plan-
tas Medicinais da CATI. 
“Neste ano, a Semana 
de Fitoterapia de Campi-
nas recebeu um público 
bastante atuante, que 
interagiu nas palestras e 
oficinas com muitas per-
guntas, compartilhando 
experiências e colabo-
rando com as exposições 
de trabalhos. O evento 
superou expectativas ao 
receber mais de 130 pes-
soas em nossa sede, desde 
o dia 14 de abril”, afirmou 
o engenheiro agrôno-
mo da CATI, Osmar 
Mosca Diz, integrante a 
comissão organizadora, 
que contabilizou mais 
1.113 participantes on-
line, de diversas regiões 
do Brasil.

Além da Diretoria de 
Assistência Técnica Inte-
gral, órgão da Secretaria 
de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São 
Paulo, a Semana de Fito-
terapia é promovida pela 
Prefeitura de Campinas, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, e 
pelo grupo Saberes à Luz 
do Sol. Durante a me-
sa-redonda “Experiências 

da Agricultura Urbana 
e Periurbana (AUP) nos 
serviços de saúde e as-
sistência social”, a técnica 
do Núcleo de Saúde In-
tegrativo de Campinas, 
Tatiana Cargnelutti, apre-
sentou o hotsite – lançado 
pela prefeitura no evento 
– que segue diretrizes da 
PNPMF para valorizar 
a utilização segura, ra-
cional e sustentável das 
plantas medicinais e dos 
medicamentos fitoterápi-
cos.

A mesa de abertura da 
23ª Semana de Fitoter-
apia contou com as pre-
senças de Osmar; do di-
retor substituto da CATI, 
Jairo Tcatchenco; do neto 
do patrono do evento, 
Walter Radamés Accorsi 
de Souza Sobrinho; da 
diretora do Departamen-
to de Saúde campineiro, 
Mônica Prado de Toledo; 
da pesquisadora da Di-
retoria de Pesquisa dos 
Agronegócios (APTA) 
Regional Pindamon-
hangaba, Sandra Maria 
Pereira; e da ex-delegada 
Teresinha de Carvalho, 
que foi vereadora por dois 
mandatos em Campinas e 
é autora da Lei Municipal 
11.385, que instituiu Sem-
ana de Fitoterapia.

Palestras
A primeira palestra foi 

do professor e presidente 
da Sustentec Produtores 
Associados, Euclides Lara 
Cardozo Junior, sobre 
os “Caminhos e atalhos 
percorridos nestes 20 
anos da Política Nacional 
de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos”. Segundo 
o palestrante, é preciso 
refletir sobre estas duas 
décadas de PNPMF, iden-
tificando os atores sociais 
(agricultores familiares, 
profissionais da saúde, 
indústria, universidade), 
em que cada um execute 
a sua especialidade e seja 
organizada uma cadeia 
produtiva sustentável, 
usando o poder de com-
pra do Estado e o Sistema 

Único de Saúde (SUS) 
como motor para desen-
volvimento dessa política 
pública.

No segundo dia, o en-
genheiro agrônomo Ilio 
Montanari Junior, do 
Centro Pluridisciplinar 
de Pesquisas Químicas 
Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp), palestrou so-
bre a “Importância do 
horto medicinal para a 
saúde, educação e meio 
ambiente”. De acordo 
com Ilio, fazer um fito-
terápico de uma planta 
brasileira é mais difícil 
por sua característica 
selvagem, embora ela 
seja mais agriculturável. 
“A variação genética mais 
importante está na na-
tureza, daí a necessidade 
de mantermos coleções 
de plantas medicinais, 
como o Horto da CATI”, 
disse o representante do 
CPQBA.

Na sequência, o pro-
fessor Nelson Filici de 
Barros, coordenador do 
Laboratório de Práticas 
Alternativas, Comple-
mentares e Integrativas 
em Saúde (Lapacis) da 
Unicamp, conduziu a pal-
estra: 20 anos da Políti-
ca Nacional de Práticas 
Integrativas e Comple-
mentares (PNPIC) em 
Saúde e sua Importância 
para o SUS. Para Nel-
son, se houvesse mais 
incentivo à promoção de 
PNPIC na rede de saúde 
pública, profissionais do 
setor adoeceriam menos 
e, consequentemente, 
poderiam prestar mel-
hores serviços à popu-
lação. “É preciso criar um 
movimento social pela 
expansão das PNPIC no 
SUS”, enfatizou o coorde-
nador do Lapacis.

Ainda em 15 de abril, 
a professora Regina Ca-
margo Vieira abordou a 
“Técnica de Alexander 
– como se movimentar 
no dia a dia sem stress 

e sem dor”. Durante sua 
palestra, ela não só apre-
sentou esse método de 
reeducação psicofísica, 
como ensinou alguns 
participantes a sentar e 
levantar de modo correto, 
destacando como mov-
imentos errados nesses 
atos podem ocasionar 
lesões.

No último dia de even-
to, o “Estilo de vida e 
saúde, segundo Hildegar-
da de Bingen” foi tema de 
palestra de integrantes 
do Grupo Viriditas: a ter-
apeuta Eloísa Pimentel de 
Magalhães, a farmacêu-
tica Juliana Raymundo e 
a engenheira agrônoma 
Maria Cláudia Blanco. 
Eloísa falou sobre o uso 
de pedras medicinais 
no corpo para alívio de 
dores, Juliana informou 
os principais alimentos 
indicados por Hildegarda 
no sentido da saúde pre-
ventiva e Maria Cláudia 
apresentou temperos 
naturais recomendados 
pela Santa, além de re-
ceitas.

Atividades em grupo
Ao longo do evento, 

também foram realiza-
das oficinas e prática de 
vivência. Osmar, Sandra 
e Maria Cláudia condu-
ziram a “Oficina de iden-
tificação, cultivo e uso 
das plantas medicinais e 
Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC) 
no horto”. As integrantes 
da Cozinha Medicinal, 
de Santa Bárbara d’Oes-
te (SP), promoveram a 
“Oficina de cultivo, uso 
medicinal e culinária dos 
hibiscos”. E voluntárias 
do grupo Saberes à Luz 
do Sol executaram a 
“Vivência com Práticas 
Integrativas e Comple-
mentares em Saúde”, que 
contou com as seguintes 
atividades: Reiki, auricu-
loterapia e ensinamento 
de automassagem nas 
mãos.

A mesa-redonda sobre 
Agricultura Urbana e 
Periurbana foi conduzida 
por Kelliane Fuscaldi, 
coordenadora-geral de 
Agricultura Urbana e 
Periurbana do Ministério 
do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS); 
Mariana Souza Maia, 
do Departamento de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (DSAN) de 
Campinas; Agnaldo Bar-
tho, da Secretaria Munic-
ipal de Desenvolvimento 
e Assistência Social; e 
dos servidores do De-
partamento de Saúde da 
prefeitura: Idilio Candi-
do Neto, Rafael Souza 
Santos e Tatiana. Em sua 
fala, Kelliane revelou que 
87,7% da população bra-
sileira vivem em áreas ur-
banas, por isso que a AUP 
deve ser tratada como 
uma política pública para 
oferta de alimentos mais 
saudáveis, especialmente 
em regiões periféricas.

A coordenadora-ger-
al do MDS destacou 
Campinas por trabalhos 
desenvolvidos nesse 
sentido e abriu espaço 
para as apresentações 
envolvendo a Nossa Hor-
ta Comunitária/Farmá-
cia Viva Tancredão, a 
Horta Piloto Cultivando 
no Florence e a Horta 
Comunitária Bem-Viv-
er, situada no Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) Adriana 
Schwarz. Esses três pro-
jetos foram expostos, re-
spectivamente, por Idilio, 
Mariana e Agnaldo. Na 
sequência, Tatiana infor-
mou os medicamentos 
fitoterápicos ofertados na 
rede pública de saúde mu-
nicipal e Rafael fez uma 
dinâmica com o público 
presente, mostrando e 
doando algumas plantas 
medicinais.

“Além das palestras 
e atividades em grupo, 
gostaria de destacar os 23 
expositores que estiveram 

na feira da 23ª Semana de 
Fitoterapia. Esse espaço 
foi importante nos mo-
mentos de pausa, assim 
como a oportunidade de 
visita ao Horto Didático 
de Plantas Medicinais e 
PANC da CATI”, ressaltou 
Osmar.

Opinião dos partici-
pantes

A antropóloga e ed-
ucadora social, Janaína 
Alves da Silva Hallais, 
saiu de Paulínia (SP) 
para prestigiar o evento. 
“A Semana demonstrou 
a importância da inte-
gração das políticas, de 
pensarmos no cuidado 
não como uma prática 
restrita à saúde, mas, 
também, como uma ação 
cultural cotidiana”, re-
sumiu Janaína. No even-
to, a paulinense ainda 
apresentou seu trabalho 
de “Oficinas de farmácia 
viva no CRAS: cuidado, 
cultura e convivência na 
proteção social básica”.

O agricultor Thiago 
Tenório veio de longe 
buscar conhecimentos 
sobre o cultivo e o uso de 
plantas medicinais. “Sou 
de Juquitiba [município 
paulista que fica a 152 km 
da sede da CATI] e apren-
di muito aqui. No horto, 
conheci vários tipos de 
boldo e as propriedades 
de cada um. Por meio da 
Técnica de Alexander, foi 
demonstrada a postura 
ideal da nossa coluna. A 
representante da APTA 
também ensinou muitas 
coisas interessantes en-
volvendo farmácia viva. 
Na oficina de hibiscos, 
provamos suco, chá, ge-
leia, vinho e até niguiri 
feito com esse vegetal. 
Como tenho mais famil-
iaridade com o ato de 
plantar, foi importante 
adquirir novos conhe-
cimentos – vou tentar 
replicá-los em minha ci-
dade”, comentou Thiago.

EDITAIS DE PROCLAMAS

Registro Civil, Tabelionato de Notas e de Protestos de Conchal, Avenida Prefeito Francisco Magnusson, nº 581 
(Nascimentos, casamentos, óbitos, reconhecimento de firmas, autenticações, registro de livros comerciais, etc.).

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 1.525 do Código 
Civil Brasileiro:

NICHOLAS WILLIAM MOREIRA e JULIA FERREIRA ROSA, sendo NICHOLAS WILLIAM MOREIRA, solteiro, 
nascido no dia vinte e um de junho de dois mil e três (21/06/2003), de nacionalidade brasileira, desempregado, 
natural de Leme – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, filho de RONALDO MOREIRA e de ISABEL 
CARLA BRITO HONORATO SANTOS; e JULIA FERREIRA ROSA, solteira, nascida no dia três de outubro 
de dois mil e quatro (03/10/2004), de nacionalidade brasileira, do lar, natural de Conchal – SP, residente em 
Conchal, Estado de São Paulo, filha de JONAS WELLINGTON ROSA e de ROSANGELA ALVES FERREIRA.

GIOVANNI MENEZES DE SOUSA e TATIANE GOMES MARTA, sendo GIOVANNI MENEZES DE SOUSA, 
solteiro, nascido no dia seis de setembro de um mil e novecentos e noventa e seis (06/09/1996), de nacionalidade 
brasileira, tapeceiro, natural de Araras – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, filho de NATANAEL 
FERREIRA DE SOUSA e de SEBASTIANA SANTANA MENEZES DE SOUSA; e TATIANE GOMES MARTA, 
solteira, nascida no dia cinco de novembro de um mil e novecentos e noventa e oito (05/11/1998), de naciona-
lidade brasileira, agente administrativa, natural de Conchal – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, 
filha de DARIO LUIZ MARTA e de VILMA DA SILVA GOMES MARTA.

RAFAEL TIRELLI DOVIGO e JÉSSICA SOUZA COUTO, sendo RAFAEL TIRELLI DOVIGO, divorciado, 
nascido no dia quatorze de dezembro de um mil e novecentos e noventa e oito (14/12/1998), de nacionalidade 
brasileira, terapeuta ocupacional, natural de Mogi Guaçu – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, 
filho de OSVALDO CLODOALDO DOVIGO e de RITA DE CÁSSIA TIRELLI DOVIGO; e JÉSSICA SOUZA 
COUTO, solteira, nascida no dia doze de março de um mil e novecentos e noventa e nove (12/03/1999), de 
nacionalidade brasileira, autônoma, natural de Conchal – SP, residente em Conchal, Estado de São Paulo, 
filha de DAVI PEREIRA DE COUTO e de LEONORA FERREIRA DE SOUZA.

ADRIANO PEDRO OCTAVIANO e VIRGINIA CASIMIRO DE SÁ, sendo ADRIANO PEDRO OCTAVIANO, 
solteiro, nascido no dia trinta de setembro de um mil e novecentos e oitenta e dois (30/09/1982), de naciona-
lidade brasileira, serralheiro, natural de Rio Claro – RJ, residente em Conchal, Estado de São Paulo, filho de 
ANTONIO CARLOS OCTAVIANO e de VERONICE APARECIDA RODRIGUES BUENO OCTAVIANO; e 
VIRGINIA CASIMIRO DE SÁ, solteira, nascida no dia doze de março de um mil e novecentos e oitenta e dois 
(12/03/1982), de nacionalidade brasileira, do lar, natural de Cornélio Procópio – PR, residente em Conchal, 
Estado de São Paulo, filha de ADÃO CASIMIRO DE SÁ e de MARIA APARECIDA DE SÁ.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume.

Conchal, 16 de abril de 2026.

O Oficial: Arthur Jorge do Vale

Editais
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Exposição “Flores que Contam” une arte 
e história em noite especial no Museu de 

Holambra

Câmara de Santo Antônio de Posse aprova 
ampliação da licença paternidade para 

servidores

Confira o que abre e fecha em Jaguariuna no 
Feriado de Tiradentes

De Holambra

O Museu de Holam-
bra recebeu, na sexta-
-feira (17), a exposição 
“Flores que Contam”, 
dentro da programação 
da III Noite das Histó-
rias Não Contadas. O 
evento reuniu artistas, 
convidados e público 
em uma experiência que 
conecta arte, memória 
e identidade cultural do 

município.

A mostra traz obras 
assinadas pela artista 
Léia Reis em parceria 
com Aquino. As pin-
turas nasceram de um 
processo pessoal da ar-
tista, que encontrou na 
arte uma forma de ex-
pressão após vivenciar 
a chamada síndrome 
do ninho vazio. “Eu co-
mecei sem saber pintar. 

Recebi telas em branco 
e fui colocando o que 
sentia. Não parei mais”, 
relatou.

As obras apresentam 
flores como elemen-
to central, carregando 
sentimentos, histórias 
e significados. A parce-
ria com Aquino surgiu 
durante o processo cria-
tivo, sendo ele respon-
sável pela construção 
dos vasos retratados nas 

telas. “Cada obra tem 
uma identidade pró-
pria. É o amor que foi 
sendo colocado ali, em 
cada detalhe”, destacou 
o artista.

A exposição também 
contou com a participa-
ção de convidados como 
Flores Welle, Nico de 
Wit, Kees Schoenmaker 
e Renato Opitz, que 
compartilharam histó-
rias sobre o desenvol-

vimento de Holambra 
a partir da cultura das 
flores, reforçando a liga-
ção entre arte e tradição 
local.

Para a presidente do 
Museu de Holambra, 
Margareth Pennings, 
iniciativas como essa 
são fundamentais para 
manter viva a história 
da cidade. “Estamos res-
gatando histórias com 
pessoas que viveram 

esse processo e buscan-
do documentos para 
preservar essa memória. 
É importante que as no-
vas gerações conheçam 
e deem continuidade a 
esse legado”, afirmou.

A exposição perma-
nece aberta ao público 
até setembro e reforça 
o papel do museu como 
espaço de preservação 
cultural e valorização 
das raízes de Holambra.

De Santo Antônio de 
Posse

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de 
Posse aprovou, durante 
Sessão Ordinária rea-
lizada na segunda-fei-
ra (13), uma série de 
projetos, com destaque 
para a atualização do 
Estatuto dos Servidores 

Públicos Municipais.

Entre as principais 
mudanças está a am-
pliação da licença pa-
ternidade para 20 dias, 
medida que busca ali-
nhar o município às le-
gislações mais recentes 
e reconhecer a impor-
tância da participação 
do pai nos primeiros 

dias de vida da criança.
O projeto também 

promove a moderni-
zação das regras de 
licença-maternidade 
e licença-adoção, ga-
rantindo igualdade de 
direitos entre gestantes 
e adotantes. A proposta 
prevê ainda a contagem 
da licença a partir da 
alta hospitalar em casos 

de internação e reforça 
a segurança jurídica 
ao incorporar enten-
dimentos do Supremo 
Tribunal Federal.

Uma emenda apre-
sentada pela vereadora 
Cidinha Gagliardi esta-
belece que, em casos de 
recém-nascidos ou ado-
tados com deficiência, o 
período de licença será 

ampliado em um terço.
Além desse projeto, 

os vereadores aprova-
ram outras matérias, 
como a denominação 
do Complexo Municipal 
de Saúde como Prefeito 
Norberto de Olivério 
Júnior, a criação da 
Carteira de Identifica-
ção da Pessoa com Fi-
bromialgia e a abertura 

de créditos adicionais 
superiores a R$ 2 mi-
lhões para áreas como 
saúde e previdência.

T a m b é m  f o r a m 
aprovadas propostas 
relacionadas à deno-
minação de vias públi-
cas, cessão de servidor, 
concessão de honrarias 
e análise de vetos do 
Executivo.

De Jaguariuna

Em função do Pon-
to Facultativo da pró-
xima segunda-feira, 
dia 20, e do Feriado 
de Tiradentes, terça, 
dia 21, confira como 
serão os atendimen-
tos dos serviços es-
senciais da Prefeitura 
de Jaguariúna, que 
funcionarão em es-
quema de plantão. Os 
setores públicos reto-
mam o atendimento 
em sua normalidade 
na quarta-feira, dia 
22, às 8h.

DEFESA CIVIL
Atendimento 24h, 

com chamadas pelos 
telefones 199 e (19) 
3867-1339.

CENTRO DE OPE-
RAÇÕES E INTELI-
GÊNCIA (COI)

F u n c i o n a r á  2 4 h 
pelo telefone 153.

GUARDA MUNI-
CIPAL

Plantão 24h pelos 
telefones 153,  (19) 
3837-3936 e (19) 9 
1000-2303.

SERVIÇO DE CO-
LETA SELETIVA

A coleta seletiva 
não será real izada 

somente na segunda-
-feira, dia 20.

SERVIÇO DE CO-
LETA DE LIXO

Atendimento nor-
mal conforme calen-
dário de cada bairro.

CATA BAGULHOS, 
ENTUILHO E GA-
LHOS

O serviço será rea-
lizado normalmente 
na segunda e terça-
-feira, dias 20 e 21.

S E R V I Ç O  D E 
ÁGUA E ESGOTO

A equipe de ma-
nutenção de rede de 
água e esgoto per-
manecerá de plantão 

24h. Chamadas pelo 
telefone (19) 97124-
1069.

PAT
O atendimento es-

tará  suspenso  du-
rante o período de 
recesso, voltando ao 
normal na quarta-fei-
ra, dia 22.

U N I D A D E S  D E 
SAÚDE

As UBSs estarão 
fechadas na segunda 
e terça-feira, 20 e 21 
de abril, e voltam ao 
funcionamento nor-
mal na quarta-feira, 
dia 22. Já a UPA, o 
serviço de ambulân-

cia e o Hospital Mu-
nicipal Walter Ferrari 
(maternidade, inter-
nações  e  c irurgias 
de urgência) seguem 
funcionando normal-
mente 24h por dia. 
O Centro de Espe-
cialidades Médicas 
abre no sábado, dia 
18 de abril, apenas 
para atendimento de 
pacientes agendados, 
e fica fechado na se-
gunda e terça-feira, 
20 e 21, retornando 
a o  f u n c i o n a m e n t o 
normal na quarta-fei-
ra, dia 22.

PROCON

O atendimento es-
tará suspenso no re-
cesso,  voltando ao 
normal no dia 22. Du-
rante esse período a 
população poderá en-
viar suas demandas 
pelo www.procon.sp.
gov.br ou pelo e-mail: 
procon@jaguariuna.
sp.gov.br.

FEART (Feira de 
Arte e Artesanato de 
Jaguariúna) 

Será realizada no 
sábado, dia 18, do-
mingo, dia 19, e ter-
ça-feira (feriado, dia 
21), das 9h às 15h.
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Sábado tem novo mutirão e fumacê contra dengue em Artur Nogueira

Homenagem à Conquista de Fornovo 
acontecerá na Câmara de Amparo

Meio Ambiente e Senac promovem atividade 
em comemoração ao Dia da Terra

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
realizará neste sába-
do (18) um mutirão 
de combate à dengue 
que atenderá os bair-
ros Parque Residencial 
Itamaraty, Loteamen-
to Jatobá, Jardim do 
Lago, Egídio Tagliari 
e Josephin Tagliari. A 
ação acontecerá das 8h 

às 12h e contará com 
a atuação das equipes 
de saúde em atividades 
de vistoria, orientação 
à população e elimi-
nação de possíveis cri-
adouros do mosquito 
Aedes aegypti.

Os mut irões  são 
realizados aos sába-
dos para aumentar as 
chances de encontrar 
os moradores em casa, 
facilitando o acesso dos 

agentes às residências 
e estabelecimentos. A 
Vigilância em Saúde 
(VISA) pede a colab-
oração da população 
para que permita a en-
trada das equipes, que 
estarão devidamente 
identificadas.

Após o término do 
mutirão, às 13h, será 
realizada a passagem 
do veículo com apli-
cação de inseticida, 
conhecido como fu-

macê, pelas ruas das 
regiões atendidas como 
medida complementar 
de controle do mos-
quito.

Em caso de chuva ou 
condições climáticas 
desfavoráveis, a ação 
poderá ser cancelada.

AÇÕES DE COM-
BATE

A ação é considerada 
importante para com-
bater a proliferação do 

Aedes aegypti e elimi-
nar possíveis focos da 
dengue no município. 
O fumacê não oferece 
riscos à saúde humana 
quando utilizado de 
forma adequada.

D u r a nt e  a  p a s -
sagem do car ro,  a 
recomendação é que 
os moradores manten-
ham portas, janelas e 
cortinas abertas para 
facilitar a entrada do 
inseticida nas residên-

cias. Também é im-
portante manter os 
animais de estimação 
presos e cobrir come-
douros e bebedouros.

A Prefeitura reforça 
que o apoio da popu-
lação é fundamental 
no combate à dengue, 
eliminando recipientes 
que possam acumular 
água e servir de cri-
adouro para o mos-
quito transmissor da 
doença.

De Amparo

A Câmara Munic-
ipal de Amparo se-
d ia rá ,  no  próx imo 
dia 24 de abril, uma 

cerimônia em home-
nagem à Força Expe-
dicionária Brasileira 
(FEB), com foco na 
Conquista de Forno-
vo, ocorrida em 28 

de abril de 1945, na 
Itália, durante a Se-
gunda Guerra Mun-
dial.

O evento contará 

com uma apresen-
tação do historiador 
a mpa rense  Nelson 
Machado, que tam-
bém é pesquisador 
sobre o tema e se tor-

nou colaborador es-
pontâneo do Exército 
Brasileiro e do Tiro 
de Guerra de Amparo.

H a v e r á  t a m b é m 
uma singela home-

nagem aos  fa mi l i-
ares dos pracinhas do 
município. O evento 
acontece a partir das 
19h, no plenário da 
Câmara Municipal.

De Itapira

Em comemoração 
ao Dia Mundial  da 
Terra, a Secretaria 
de Meio Ambiente e 
o Senac de Itapira re-
alizarão na próxima 
quarta-feira, 22, uma 
atividade especial na 

nascente do bairro 
Braz Cavenaghi, situ-
ada na Rua Henrique 
Tofanello.

Sob organização do 
Senac, a aula aberta 
‘Vozes da Terra – Sa-
beres Ancestrais em 
Roda’ será conduzida 

por Marcela Pankara-
ru, líder indígena e 
palestrante, a partir 
das 14h e contará com 
a part ic ipação dos 
alunos do Senac de 
Itapira e dos apren-
dizes do Jovem em 
Ação.

O objetivo da ativ-

idade é valorizar os 
povos  indígenas  e 
também promover a 
conscientização so-
bre o Dia da Terra 
e a preservação da 
água por meio de uma 
atividade prática de 
educação ambiental.

A classificação da 
Nascente Municipal 
Modelo foi formal-
izada pela Resolução 
COMDEMA 02/2018. 
A área é destinada 
ao  lazer  da  popu -
lação,  visitação de 
estudantes e inter-
essados no tema e 

também é utilizada 
como instrumento de 
educação ambiental 
para alunos da rede 
pública e privada por 
conter em seu interi-
or uma nascente que 
dá origem a um corpo 
d’agua, afluente do 
Ribeirão da Penha.

Programa do Crea-SP com 
descontos e cashback

 em diversos parceiros para 
você economizar no dia a dia.

Saiba mais em
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Entregue a nova subsede da Guarda Civil Municipal nas 
Chácaras Alvorada

Mogi Mirim capacita médicos para uso de implante 
contraceptivo de longa duração

Obras de saneamento na Rua XV de Novembro serão 
iniciadas a partir de segunda-feira

Campanha de vacinação contra a gripe em Mogi Guaçu 
registra baixa adesão dos grupos prioritários

De Mogi Guaçu

Na tarde de sexta-fei-
ra, dia 17 de abril, o pre-
feito Rodrigo Falsetti, 
o vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel e 
demais autoridades in-
auguraram a nova Sub-
sede da Guarda Civil 
Municipal, nas Chácar-
as Alvorada, denomina-
da como Inspetor Elizeu 
dos Santos, servidor 
de 39 anos de serviços 
prestados à cidade e que 
faleceu há quatro anos. 
O ato de inauguração 
contou com a presença 
do deputado Barros 
Munhoz, de vereadores, 
da equipe da Secretaria 
de Segurança Pública e 
da GCM.

“É uma Subsede a 
altura que a Guarda 
Civil e os moradores 
das Chácaras Alvora-
da merecem. Aqui, te-
remos uma subsede 
que a região merece 
com um atendimen-
to diferenciado para 

os moradores. Nada 
resiste ao trabalho”, 
ressaltou o prefeito Ro-
drigo Falsetti ao listar 
os investimentos feitos 
no bairro desde o início 
da sua primeira gestão, 
como a instalação da 
iluminação em LED, 
câmeras de monitora-
mento, ampliação no 
horário de atendimento 
da unidade de saúde e 
melhorias nas vias do 
bairro.

A Subsede da Guar-
da Civil Municipal das 
Chácaras Alvorada foi 
construída numa área 
de 1,2 metros quadra-
dos, tendo 79,53 met-
ros quadrados de con-
strução. O local con-
ta com recepção, sala 
técnica, vestiários, 
sanitários, incluindo 
PNE, área de serviço, 
garagem para viatura e 
estacionamento. O in-
vestimento foi de mais 
de R$ 1,2 milhão. Desde 
quarta-feira, 15 de abril, 

equipes da GCM já se 
revezam no espaço para 
a segurança da comuni-
dade.

A nova Subsede da 
GCM reforça o atendi-
mento aos moradores 
do bairro e descen-
traliza o atendimento, 
permitindo maior agi-
lidade nas respostas às 
ocorrências, ampliando 
a sensação de segurança 
entre os moradores da 
região. A instalação 
da subsede representa 
um avanço estratégico, 
aproximando a estru-
tura da Guarda Civil 
Municipal das comuni-
dades.

“Hoje é um marco 
na história da Segu-
rança Pública de Mogi 
Guaçu. Esse é um pos-
to avançado pensado 
estrategicamente para 
atender a população 
dessa região com aten-
dimento diferenciado 
e um tempo de respos-
ta mais rápido. Esta-
remos presentes com 

patrulhamento efetivo 
e presença estratégica. 
Segurança Pública não 
é opção, é necessidade”, 
reforçou o secretário de 
Segurança, Elzio Ro-
mualdo.

A inauguração faz 
parte de um conjunto 
de investimentos re-
centes na área de Segu-
rança Pública em Mogi 
Guaçu. Entre as ações 
adotadas recentemente, 
estão a entrega da nova 
sede da GCM, realizada 
em outubro do ano pas-
sado, no Jardim Novo 
I, e a contratação de 48 
novos guardas civis mu-
nicipais no início deste 
ano, reforçando o efeti-
vo da corporação. Essa 
é a maior contratação 
já feita pela Prefeitura.

Outro destaque é a 
implantação do sistema 
de monitoramento com 
dezenas de câmeras in-
staladas em pontos es-
tratégicos da cidade. A 
tecnologia, considerada 
inédita no município, 

contribui para o acom-
panhamento em tempo 
real de ocorrências e 
para o apoio às ações 
das

Forças de Segurança. 
A Central Guaçuana de 
Inteligência e Monito-
ramento (CEGIM) está 
localizada na Praça da 
Capela. 

Com as iniciativas, 
a Prefeitura busca for-
talecer a proteção à 
população e melhorar 
os indicadores de se-
gurança, apostando na 
ampliação da estrutura, 
no aumento do efetivo 
e no uso de tecnologia 
como pilares para tor-
nar Mogi Guaçu uma 
cidade mais segura.

 
Recursos
O deputado estadual 

Barros Munhoz elogiou 
o trabalho feito pelo 
prefeito Rodrigo Falset-
ti e anunciou o envio de 
R$ 2 milhões para Mogi 
Guaçu.

“Temos até segun-

da-feira para apresen-
tar as emendas e irei 
destinar R$ 2 milhões 
para infraestrutura, e a 
verba será totalmente 
direcionada para o es-
coamento de água”, 
anunciou o deputado 
ao informar que tem 
acompanhado os des-
dobramentos junto ao 
Governo do Estado para 
o recapeamento da es-
trada vicinal Vereador 
Otávio Liberado Del 
Judice (MGG-223), que 
liga o Distrito de Mar-
tinho Prado Júnior ao 
bairro Chácaras Alvora-
da e à Rodovia SP-342.

A empresa Constel 
Construtora e Pavimen-
tação Ltda venceu o 
certame para execu-
tar a melhoria em 25,3 
km da via, inserida na 
Fase 9 do programa 
Novas Vicinais. O inves-
timento supera os R$ 
20 milhões. A ordem 
de serviço é esperada 
para ser dada esse mês 
ainda.

De Mogi Mirim

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde de Mogi Mirim 
realiza, na próxima 
quarta-feira (22), a 
capacitação de médi-
cos para a inserção do 
implante subdérmi-
co Implanon, método 
contraceptivo de longa 

duração e alta eficácia.
O treinamento será 

realizado das 8h às 
13h30, no prédio da 
Vigilância em Saúde, 
anexo ao Centro de Es-
pecialidades Médicas. 
Ao todo, seis profis-
sionais participarão da 
formação, sendo dois 
da rede municipal de 

Mogi Mirim e outros 
quatro das cidades de 
Mogi Guaçu e Itapira.

O Implanon con-
siste em um pequeno 
bastão inserido sob 
a pele do braço, com 
aplicação feita sob 
anestes ia  loca l .  O 
dispositivo libera o 
hormônio progester-

ona por até três anos, 
impedindo a ovulação 
e oferecendo uma al-
ternativa segura, sem 
uso de estrogênio, 
para prevenção da 
gravidez.

A proposta da ca-
pacitação é formar 
profissionais aptos 
a atuar como multi-

plicadores do méto-
do, além de realizar o 
atendimento inicial de 
mulheres previamente 
selecionadas. Poste-
riormente, o conhec-
imento será replicado 
nas unidades de saúde 
da região.

De acordo com a 
Secretaria de Saúde, 

o Ministério da Saúde 
prevê a distribuição 
de mais de 1,3 milhão 
de implantes subdér-
micos pelo Sistema 
Único de Saúde ainda 
neste ano, ampliando 
o acesso ao método, 
que na rede privada 
pode custar até R$ 4 
mil.

De Mogi Mirim

O Saae  (Se rv iço 
Autônomo de Água 
e Esgotos) inicio, na 
segunda-feira (20), 
obras de saneamento 
na rua XV de Novem-
bro, na região central 
da cidade. A inter-
venção integra o con-

junto de melhorias 
previstas no projeto 
de revitalização do 
tradicional corredor 
comercial.

Os trabalhos in-
cluem a substituição 
de cerca de 180 met-
ros da rede de dis-
tribuição de água e da 

rede coletora de esgo-
to, além da troca dos 
ramais que atendem 
os imóveis comerciais 
do trecho. A previsão 
é que esta etapa das 
obras seja concluída 
em aproximadamente 
um mês.

Para a execução dos 

primeiros serviços, 
na segunda-feira será 
necessária a inter-
dição total da rua XV 
de Novembro e meia 
faixa no entronca-
mento com a praça 
Rui  Barbosa.  Após 
esse período inicial, 
a interdição deverá 
ocorrer  apenas  ao 

longo da própria rua 
XV de Novembro até 
a conclusão da inter-
venção.

A substituição das 
redes de água e es-
goto tem como ob-
j e t i v o  m o d e r n i z a r 
a infraestrutura de 
saneamento da via, 
garantindo maior se-

gurança e eficiência 
no abastecimento de 
água e na coleta de 
esgoto da região cen-
tral. A melhoria tam-
bém prepara o local 
para as demais inter-
venções urbanísticas 
previstas no projeto 
de requalificação da 
rua.

De Mogi Guaçu
 
A campanha de vaci-

nação contra a Influ-
enza (gripe) em Mogi 
Guaçu tem registrado 
baixa adesão entre os 
grupos prioritários, 
o que provocou um 
sinal de alerta para a 
Secretaria Municipal 
de Saúde. Dados di-
vulgados pela Pasta, 
por meio da Vigilância 
Epidemiológica (VE), 
apontam que desde o 
início da imunização 
em 28 de março até 
esta quinta-feira, 16 de 
abril, foram aplicadas 
apenas 9.562 doses da 
vacina contra a doença.

O número é consid-
erado abaixo do espe-

rado diante do públi-
co-alvo definido para 
a campanha. Entre os 
idosos com 60 anos 
ou mais, sendo este 
um grupo com 28.903 
pessoas, apenas 6.304 
foram imunizados, o 
que representa uma 
cobertura de 21,81%. 
Entre as gestantes e 
puérperas (até 45 dias 
após o parto), a adesão 
também é considerada 
baixa, porque das 1.221 
mulheres aptas, so-
mente 308 receberam 
a dose, alcançando 
25,22%.

No entanto, a situ-
ação mais alarmante é 
a das crianças de seis 
meses a cinco anos, 11 

meses e 29 dias. De um 
total de 9.899 indivídu-
os, somente 455 delas 
foram imunizadas, o 
equivalente a 4,59% de 
cobertura vacinal.

Além dos grupos pri-
oritários, outras 2.495 
doses foram aplica-
das em diferentes cat-
egorias, mas o total 
geral ainda está dis-
tante das metas esta-
belecidas. Pertencem 
a esse último grupo os 
profissionais de saúde 
e da educação, além de 
pessoas com comor-
bidades, como diabe-
tes, doenças cardíacas e 
respiratórias, imunos-
supressão e obesidade.

Também fazem par-
te os indígenas, ado-

lescentes e jovens em 
medidas socioeducati-
vas, pessoas privadas 
de liberdade, profis-
sionais das forças de 
segurança e salva-
mento, caminhonei-
ros e trabalhadores do 
transporte coletivo ro-
doviário.

 
Vacinação
A enfermeira do Pro-

grama Municipal de 
Vacinação, Rosa Ma-
ria Pinto, disse que o 
objetivo da campanha 
é ampliar a cobertura 
vacinal, especialmente 
entre os grupos mais 
vulneráveis. “Desta 
forma, pretendemos 
reduzir os casos graves, 
internações e mortes 

provocadas pelo vírus 
da gripe”, falou.

Ela destacou ainda 
que os dados foram le-
vantados juntos ao Nú-
cleo de Informação em 
Saúde (NIES), o que 
reforça a necessidade 
de intensificar as ações 
de conscientização e 
mobilização da comu-
nidade guaçuana. “A 
ampliação da cobertura 
vacinal é considerada 
essencial para reduzir 
a circulação do vírus 
Influenza e proteger 
os grupos mais vul-
neráveis contra com-
plicações da doença”, 
enfatizou.

A campanha de vaci-
nação contra a gripe 
continua para os gru-

pos prioritários nas 
21 Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs). O 
horário de imunização 
é de segunda à sex-
ta-feira, das 8h às 11h 
e das 13h às 15h.

Para receber a dose, 
é necessário compare-
cer a uma unidade de 
saúde dentro do horário 
de atendimento, muni-
do de documento de 
identidade com foto e, 
especialmente do CPF, 
além da carteira de 
vacinação.

 
Horário de vaci-

nação contra a Influ-
enza (Gripe)

Segunda a sexta-fei-
ra das 8h às 11h e das 
13h às 15h
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Prefeitura de Itapira abre cadastro para artistas 
interessados na Festa de Maio 2026

Estão abertas as inscrições para a Rainha 
FAICI 2026

Com entrada solidária, Miss Universe Artur 
Nogueira 2026 acontece dia 25 de abril

De Itapira

A Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de 
Itapira abriu cadastro 
para bandas, grupos e 
artistas interessados 
em participar da pro-
gramação artística da 

Festa de Maio de 2026.
O chamamento é 

voltado para duplas, 
bandas, grupos mus-
icais, além de artistas 
de dança e teatro, com 
o objetivo de ampliar a 
participação cultural 
no evento e oferecer 

espaço para div ul-
gação de trabalhos 
locais.

Apesar da propos-
ta, a iniciativa gerou 
repercussão nas redes 
sociais, com críticas 
de parte do público 
que questiona a re-

alização de apresen-
tações sem remuner-
ação, especialmente 
em comparação com 
investimentos feitos 
em outros eventos do 
município.

De acordo com as 
orientações, os inter-

essados devem se in-
screver por meio de 
formulário online di-
sponibilizado pela or-
ganização até o dia 22 
de abril. A inscrição, 
no entanto, não garan-
te contratação.

Os par t icipantes 

também devem es-
tar cientes de que as 
apresentações serão 
voluntárias e sem pag-
amento. A organização 
poderá oferecer estru-
tura básica, conforme 
a disponibilidade da 
programação.

Da Redação

Entre os dias 20 
de abril e 15 de maio 
quem tiver o sonho 
de ser a Rainha FAICI 
2026 pode se inscrever 
e concorrer ao trono. 
Assim como no ano 
passado a corte deste 
ano será formada pela 
Rainha FAICI, Princ-
esa e Madrinha. A 37ª 
edição da Festa do 
Peão de Indaiatuba 
acontece entre os dias 
07 e 15 de agosto e 
terá shows de grandes 
nomes da música ser-
taneja, além de muito 
esporte com montar-
ias em touros e provas 
a cavalos.

Com organização 
de Junior Grotto, a 
Rainha FAICI 2026 
será voltada a mul-
heres de 18 a 40 anos 
de Indaiatuba e todo 
o Brasil. A inscrição 
será feita exclusiva-
mente pelo site oficial 
da FAICI (https://faici.
com/inscricoes/), me-
diante pagamento da 
taxa de R$ 60,00. As 
datas das seletivas e 
final serão divulgadas 
em breve, assim como 

o local dos desfiles.
Com mais de 30 anos 

de força e tradição em 
um dos maiores rodei-
os do interior paulista, 
a edição 2026 da FAICI 
– Festa do Peão de In-
daiatuba terá grandes 
artistas se apresentan-
do e novidades em sua 
estrutura. Destaque 
para a Arena VIP, com 
localização privilegia-
da próximo ao palco e 
serviço de bar exclu-
sivo.

No palco, a FAICI 
2026 abre os trabalhos 
no dia 07 de agosto 
com Natanzinho Lima, 
um dos destaques da 
ediç ão passada do 
evento, e abertura de 
Samuel Sorocabinha, 
uma das grandes reve-
lações do sertanejo na 
atualidade. No dia 08, 
três grandes shows: a 
dupla Rick & Renner, 
com clássicos de sua 
carreira, e Gustavo 
Mioto, que acumula 
sucessos nas rádios e 
nas plataformas dig-
itais. Para fechar a 
noite, Dennis DJ volta 
para agitar o palco da 
Festa do Peão de In-

daiatuba.
No domingo, dia 09, 

mais uma novidade: a 
1ª Sunset FAICI. No 
palco, Thiaguinho fe-
cha uma programação 
que conta ainda com 
Mamonas Assassinas: 
O  L egado,  projeto 
da família dos inte-
grantes originais que 
homenageia a banda, 
após o sucesso no cin-
ema; além de Pintou 
o Samba, Renan Teix-
eira, DJ Beccari e DJ 
Bruno Almeida.

A FAICI retorna em 
sua segunda semana 
na quinta-feira, dia 13, 
com shows de Fabrício 
Renno, que volta ao 
palco da festa após 
grande show em 2025, 
e mais uma estreia: 
Panda, que acumula 
mais de 12 milhões de 
ouvintes mensais no 
Spotify e segue cre-
scendo com sucessos 
consecutivos.

A sexta-feira, dia 14, 
está reservada para o 
Embaixador. Gusttavo 
Lima está de volta a 
FAICI e traz consigo 
grandes sucessos em 
um show que promete 
parar Indaiatuba e 

toda região.
Encerrando a pro-

gramação no sábado, 
dia 15, Felipe Nogueira 
representa Indaiatuba 
no palco da festa e na 
sequência, Zé Neto 
& Cristiano voltam 
com novo repertório e 
dezenas de sucessos.

ESTRUTURA
Em uma área com 

mais de 120 mil met-
ros quadrados, a FAI-
CI 2026 conta com 
praça de alimentação 
coberta, que recebe o 
Palco Cultural, com 
artistas de Indaiatu-
ba e região, além de 
arquibancada coberta, 
monitoramento por 
câmeras em todo o 
recinto e equipe de se-
gurança especializada.

Além da Arena VIP, 
nov idade da FA ICI 
2026, a festa conta 
com Camarotes Co-
porativos e os cama-
rotes Super Premium 
e Infinity Prime, que 
dão acesso à Área VIP, 
coladinha ao palco. 
A Pista oferece ainda 
acesso à arquibancada 
coberta. Em sua Are-
na, a FAICI 2026 con-

tará com montarias 
em touros e cavalos, 
a l é m  d a s  p r o v a s 
cronometradas. Em 
sua segunda semana, 
recebe a última etapa 
da Liga Nacional de 
Rodeio, valendo vaga 
para a grande final no 
Barretão.

Os ingressos para 
curtir uma das maiores 
e melhores festas do 
interior paulista já es-
tão sendo vendidos 
pelo site www.q2in-
gressos.com.br.  Os 
pontos de venda físi-
cos serão divulgados 
nas redes sociais do 
evento.

A FAICI 2026 con-
ta com patrocínio de 
Império Puro Malte, 
Embalimp, Yanmar, 
Brasa,  Croissant & 
Cia, Rede AM One, 
GoodBom Supermer-
cados, Panif icadora 
e Confeitaria Líder, 
Master Trailer, Un-
iMax, Chapéus Pra-
lana, 3A Fest, Gráfica 
Marracini, JB Print, 
Lance Comunicação e 
Marketing, Marchetti 
Fotografia, Resultado 
Propaganda, e conta 
com o apoio da Pre-

feitura Municipal de 
Indaiatuba.

Para mais infor-
mações, acesse www.
faici.com ou o Insta-
gram @faicioficial.

SHOWS
07/08 – Natanzinho 

Lima e Samuel Soro-
cabinha

08/08 –  R ick  & 
Renner, Dennis DJ e 
Gustavo Mioto

09/08 – Thiaguin-
ho e convidados (Ma-
monas Assassinas – 
o Legado / Pintou o 
Samba / Renan Teix-
eira / DJ Beccari e DJ 
Bruno Almeida)

13/08 – Panda e 
Fabricio Renno

14/08 – Gusttavo 
Lima

15/08 – Zé Neto 
& Cristiano e Felipe 
Nogueira

FAICI
Data: 07 a 15 de 

agosto
Local: Avenida Gen-

eral Motors – SP-75 
(ao lado da Toyota) – 
Indaiatuba/SP –

Mais informações: 
(19) 9 9620 2320 / 
www.faici.com

De Artur Nogueira

O Miss Universe 
Artur Nogueira 2026 
contará com entra-
da solidária e prom-
ete unir beleza e sol-
idariedade em uma 
grande noite. O evento 
acontece no dia 25 de 
abril (sábado), às 20h, 
no Ginásio Maurício 
Sia, como parte das 
comemorações pelos 
77 anos do Berço da 
Amizade.

O público poderá 
contribuir com 1 li-
tro de leite (opcional), 
que será trocado por 
uma pulseira na hora 
do evento. Para isso, 
haverá um ponto de 
coleta no local, facil-
itando a entrega das 

doações e o acesso do 
público.

Ao todo, 14 candi-
datas disputarão a co-
roa na grande noite. 
O concurso também 
elegerá a Miss ON In-
ternet, por meio de 
votação popular, além 
de Miss Simpatia - 
ampliando as premi-
anções.

A programação, que 
inicialmente aconte-
ceria no dia 21 de abril, 
foi ajustada para o dia 
25 devido a questões 
técnicas, garantindo 
ainda mais organi-
zação e qualidade ao 
evento.

O prefeito Lucas Sia 
(PL) destacou a im-
portância do concurso 
para o município. “É 

um evento que valo-
riza nossos talentos, 
movimenta a cidade 
e ainda incentiva a 
solidariedade. Convid-
amos toda a população 
para participar e pres-
tigiar esse momento 
tão especial dentro 
das comemorações de 
aniversário de Artur 
Nogueira”, afirmou.

Durante o concur-
so, o público também 
poderá aproveitar bar-
racas de entidades, 
com venda de bebi-
das e comidas. Toda 
a renda arrecadada 
será revertida para as 
próprias instituições 
participantes.

Tiffany continua re-

inando
A atual detentora do 

título, Tiffany Silva, 
Miss Universe Artur 
Nogueira 2025, fará a 
tradicional passagem 
de coroa durante o 
evento. No entanto, ela 
seguirá representando 
o município no Miss 
Universe São Paulo 
2026, previsto para 
acontecer ainda este 
ano.

Segundo o coorde-
nador do evento, o 
missólogo Paulinho 
Munhoz ,  a  anteci-
pação da escolha da 
nova representante 
é estratégica. “Essa 
eleição com bastante 
tempo de antecedência 
é essencial para que as 
nossas representantes 

cheguem muito bem 
preparadas no estad-
ual e mantenham os 
bons resultados que 
as nossas misses vêm 
tendo. Nos últ imos 
dois anos, emplaca-
mos duas misses no 
top 5 do Miss São Pau-
lo”, destacou.

A nova miss eleita 
em 2026 represen-
tará Artur Nogueira 
no concurso estad-
ual  apenas no ano 
seguinte, garantindo 
um período maior de 
preparação.

Sobre o concurso
Organizado pelo 

missólogo e promotor 
de eventos Paulinho 
Munhoz, com apoio 
da Prefeitura de Artur 

Nogueira, por meio das 
secretarias de Cultura 
e de Comunicação, o 
concurso tem como 
objetivo desenvolver 
a autoestima das par-
ticipantes e promov-
er habilidades como 
integração, postura e 
desenvoltura.

Ao longo dos en-
sa ios,  as  c a nd ida-
tas passam por uma 
preparação completa, 
com aulas de passare-
la, postura e dança.

Além de representar 
o município no Miss 
Universe São Paulo 
2027 — uma das se-
letivas para o Miss 
Brasil —, a vencedo-
ra também receberá 
diversos prêmios do 
comércio local.
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